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APRESENTAÇÃO




Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (oms), o Brasil é o país com as mais altas taxas de indivíduos acometidos por transtornos ansiosos. O estresse causado pela rotina e as diversas outras condições, desde traumas sofridos ao longo da vida até mesmo a forma de criação dada pelas pessoas cuidadoras ao indivíduo durante a infância, podem exercer influência na manifestação desse tipo de distúrbio sobre pessoas com predisposição a desenvolvê-lo.




Se a prevalência da ansiedade já era preocupante entre os especialistas, a situação se agravou ainda mais durante a pandemia da COVID-19. De acordo com um resumo científico divulgado pela OMS, houve um aumento de cerca de 25% de incidência de ansiedade e depressão em 2020. Os motivos apontados pela Organização são o alto nível de estresse causado pelo isolamento social, a restrição necessária que fizeram com que muitos não pudessem trabalhar e a falta de possibilidade de buscar apoio entre os entes queridos.




Por isso, cuidar da saúde mental e física,a prática regular de exercícios e outras atividades de relaxamento, como acupuntura, yoga ou meditação, são métodos eficazes para afastar a ansiedade. Uma alimentação balanceada e um sono regular também fazem a diferença para quem quer se manter longe do problema. 




Conhecer mais a respeito do transtorno e das formas de combatê-lo é essencial para ter uma maior qualidade de vida.
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Introdução













O debate e as informações a respeito dos transtornos mentais, principalmente a depressão e a ansiedade, estão cada vez mais em alta. Nunca se discutiu tanto sobre esses temas quanto nos dias de hoje, devido tanto ao aumento da compreensão sobre essas doenças quanto pelo número de casos registrados no mundo todo, o qual vem crescendo a cada ano. 




Porém, os estudos em torno das síndromes da mente são muito mais antigos e tudo que se sabe hoje a respeito da ansiedade e de outros transtornos é consequência de séculos de análises profundas que evoluíram pouco a pouco até chegar ao patamar de esclarecimento dos dias atuais. 




Por isso, antes de entender conceitos mais complexos sobre os transtornos ansiosos, é necessário conhecer a origem da expressão e saber como a humanidade chegou aos conhecimentos disponíveis sobre o assunto atualmente.




O termo “ansiedade” possui diferentes significados, entre eles o efeito fisiológico que o corpo humano sofre em face de algumas situações que envolvam medo ou então expectativa, desencadeando reações neurofisiológicas que o preparam para reagir. Ele também pode ser usado para caracterizar um sintoma, uma espécie de sensação de angústia e aflição que ocorre em exagero ou fora de contexto, podendo fazer parte de inúmeras patologias, sobretudo as doenças emocionais. Além disso, o termo também é utilizado para descrever o Transtorno de Ansiedade Generalizada (tag), que acomete muitos indivíduos nos dias de hoje.




A ansiedade que ocorre apenas em momentos de apreensão é considerada uma reação positiva, pois nos torna mais cuidadosos diante de alguns tipos de situações específicas, evitando que façamos algo precipitado ou mesmo arriscado. Contudo, quando ela ultrapassa o limite da preocupação momentânea e passa a causar sofrimento à pessoa, atrapalhando sua vida, deve-se ficar em alerta para uma possível manifestação de um distúrbio — como o tag —, que necessita de tratamento e atenção adequados.




Além disso, pessoas ansiosas costumam não identificar o limite da normalidade e, pouco a pouco, acostumam-se com esses sentimentos. Por esses motivos, é importante ficar atento e procurar ajuda profissional para um possível diagnóstico.




De onde vem?




A ansiedade é um sentimento intrínseco à natureza humana. Da mesma forma que o medo, ela é uma reação natural do corpo para nos manter cautelosos diante de uma situação potencialmente perigosa. Registros apontam que comportamentos relacionados à ansiedade já eram observados desde a Antiguidade, sem, contudo, receberem esse nome. As alcunhas mais utilizadas na Grécia Antiga, por exemplo, para se referir a sintomas associados à preocupação excessiva eram melancolia, histeria e paranoia.




O termo “ansiedade” só começou a ser utilizado em meados do século xvii, dentro da literatura médica, para distinguir os diferentes níveis de reação das pessoas a problemas considerados comuns, como a falta de dinheiro, frustrações amorosas e doenças. 




Já no século xviii, a ansiedade passou a ser entendida como uma doença de cunho biológico, ou seja, que manifestava apenas sintomas físicos e corporais, decorrentes de alguma enfermidade que acometia o sistema nervoso. Inclusive, é nessa época que surge o termo “neurose” para se referir a essas supostas doenças.




Foi só a partir do século xix que especialistas começaram a cogitar a hipótese de as doenças da mente terem como causa aspectos psicológicos, e não físicos. Logo no início desse período, na França, ataques de pânico — que atualmente são classificados como um dos tipos de transtorno de ansiedade, ou síndromes ansiosas — passaram a ser entendidos como crises agudas de angústia. 




No fim do século, os estudos e o tratamento da ansiedade passaram a ficar concentrados aos cuidados da psiquiatria, graças aos trabalhos desenvolvidos por psiquiatras franceses e pelo austríaco Sigmund Freud, criador da psicanálise.




Os principais avanços em direção a uma maior compreensão dos transtornos mentais e das psicopatias se deram, porém, a partir do século xx. Em 1918, foi publicada a primeira nomenclatura oficial para transtornos mentais, a qual tinha o intuito de promover um maior diálogo entre cientistas e clínicos e ser adotada nos hospitais como forma de orientar a atuação médica. 




Apesar de nunca ter sido popularizada, essa nomenclatura teve importante contribuição do especialista Emil Kraepelin, psiquiatra alemão que, no fim do século xix, começou a estudar e classificar os diferentes tipos de transtornos mentais.




Esse sistema fez com que, aos poucos, a compreensão sobre a necessidade de um consenso na denominação das doenças da mente fosse ampliada. Tal movimento culminou, em 1946, na criação do National Institute of Mental Health (Instituto Nacional de Saúde Mental), nos Estados Unidos, organização que até os dias atuais é considerada a mais importante do mundo no que diz respeito à pesquisa em saúde mental.




Foi apenas dois anos depois, em 1948, que a Organização Mundial da Saúde (oms) incluiu pela primeira vez, na sexta edição da Classificação Internacional de Doenças (cid), uma seção exclusiva para tratar dos transtornos mentais. 




Pouco tempo depois, em 1952, foi publicada a primeira edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, o dsm, material que é usado como referência pelos profissionais da área da psicologia e que atualmente encontra-se em sua quinta edição (dsm-5).




Outro marco importante para o avanço da compreensão dos transtornos mentais se deu em 1938. Nessa época, a formulação de hipóteses acerca da influência do ambiente sobre os indivíduos acometidos pelas doenças mentais já estava bastante em alta, quando o psicólogo norte-americano Burrhus Frederic Skinner definiu a ansiedade como “um conjunto de respostas condicionadas diante de eventos aversivos”. 


OEBPS/image/cover.jpg
Colegdio SAUDE DA MENTE |

COMO ENFRENTAR A

ANSIEDADE

2° edicdo







OEBPS/image/1.jpg
Colecio SAUDE DA MENTE

COMO ENFRENTAR A

ANSIEDADE

2% edigdio

astral
Cioral













